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RESUMO 

A linguagem científica escolar na disciplina de química é repleta de símbolos, fórmulas e 

representações que retratam os conhecimentos químicos descritos em materiais e recursos 

didáticos utilizados por professores e estudantes. Como falamos em linguagem, é interessante 

citarmos os estudos de Vygotsky que apontam a importância da utilização da linguagem no 

processo de interação social e construção de conhecimento. Nesta perspectiva, evidenciamos os 

jogos didáticos como uma atividade que promove a apropriação da linguagem científica escolar 

em química e que contribuem para a participação dos estudantes na aula. Assim, o estudo tem o 

objetivo de analisar o papel do jogo didático Corrida Periódica na apropriação da simbologia 

característica do conteúdo de Tabela Periódica. Trata-se de uma pesquisa qualitativa realizada em 

duas turmas da 1ª série do Ensino Médio de uma Escola de Referência em ensino Médio na cidade 

de Salgadinho-PE. O jogo foi proposto pelos pesquisadores e aplicado pelo professor das turmas. 

Utilizamos como instrumentos o diário de campo do pesquisador e entrevistas com alguns 

estudantes. Na análise dos dados construídos, evidenciamos as interações entre o professor e os 

estudantes no jogo e os pontos de vistas dos estudantes na entrevista. No decorrer do jogo 

percebemos que os estudantes conheciam apenas os elementos químicos mais vistos em seu dia-

a-dia e apresentaram bastante dificuldade nas propriedades periódicas, além de não conhecer a 

importância da simbologia deste conteúdo. A partir do jogo, os estudantes conseguiram ter o 

contato direto com a Tabela Periódica, a conhecendo de fato e desmistificando aos poucos a 

linguagem presente nela, compreendendo que ela apresenta conhecimentos embasados em 

estudos e que contribui efetivamente para diversos conteúdos químicos. Portanto, o uso de 

atividades como o jogo didático proporciona um ambiente propício a essa apropriação da 

linguagem científica escolar na disciplina de química, assim como o aprendizado dos significados 

que desmistificam a linguagem química dos conteúdos. 

Palavras-Chave: Ensino de química, Jogo didático, Linguagem científica escolar 

 

ABSTRACT 
The school scientific language in the chemistry content is full of symbols, formulas and 

representations that shows the chemical knowledge described in materials and didactic resources 

used by teachers and students. As we speak in language, it is interesting to write about Vygotsky's 

studies that point out the importance of the use of language in the process of social interaction 

and construction of knowledge. In this perspective, we show the didactic games as an activity that 

promotes the appropriation of the scientific school language in chemistry and that contribute to 

the students' participation in the class. Thus, the study has the objective of analyzing the role of 

the didactic game Periodic Race in the appropriation of the symbology characteristic of the 

content of Periodic Table. This is a qualitative research carried out in two classes in grade 10 at a 

Secondary School in Salgadinho-PE. The game was proposed by the researchers and applied by 

the class teacher. We used as instruments the researcher's field diary and interviews with some 

students. In the analysis of the data constructed, we show the interactions between the teacher and 

the students in the game and the points of view of the students in the interview. In the course of 

the game we noticed that the students knew only the most commonly seen chemical elements in 

their daily life and they presented difficulties in the periodic properties, besides not knowing the 

importance of the symbology of this content. With the game, the students were able to have direct 

contact with the Periodic Table, knowing it properly and slowly demystifying the language 

present in it, understanding that it brings a knowledge based in studies and that effectively 
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contributes to various chemistry contents. Therefore, the use of activities such as the didactic 

game provides an environment conducive to this appropriation of the scientific school language 

in chemistry, as well as learning the meanings that demystify the contents' chemistry language.  

Keywords: Chemistry teaching, Didactic game, School scientific language 

 

INTRODUÇÃO 

 

A química é uma ciência que possui uma linguagem própria, caracterizada pelo 

uso de representações simbólicas nos conhecimentos químicos. Andrade Neto, Raupp e 

Moreira (2009) mencionam que a linguagem química é utilizada desde os alquimistas e 

artesões e foi inicialmente criada para tanto comunicar como para restringir a 

compreensão da linguagem aos iniciantes garantindo seu caráter oculto dentro da 

alquimia, e então, com o passar do tempo, surgiu a necessidade de uma unificação na 

forma de expressão para que a comunicação entre os químicos fosse viável, surgindo 

desta forma uma linguagem universal que é utilizada tanto entre os experts em química 

como em educação química atualmente. 

Na educação em química, mas especificamente no Ensino Médio, os livros 

didáticos abordam os conteúdos de química com a linguagem característica desta ciência. 

Como exemplos, Oliveira, Schlünzen Junior e Schlünzen (2013) citam que para os 

elementos químicos, usam-se os símbolos químicos, abreviação contendo até duas letras, 

do nome em latim ou grego, para representar a composição química das substâncias, são 

utilizados os símbolos químicos dos elementos, constituindo a linguagem química do 

material e para os compostos ou substâncias, de qualquer natureza, usam-se as fórmulas 

químicas. 

 Assim, para uma maior compreensão dos conhecimentos químicos, é necessário 

o entendimento desta linguagem circulante nos conteúdos de química. Contudo, algumas 

dificuldades são apresentadas ao discutirmos o ensino de química no Ensino Médio, e 

uma delas é exatamente compreender os significados da linguagem química e utilizá-los 

para a aprendizagem na disciplina, tornando-se um desafio para a prática docente. 

Tomando essa realidade, os professores devem procurar utilizar atividades na sala 

de aula que auxiliem de fato os estudantes na compreensão da linguagem química e 

consequentemente na aprendizagem dos conteúdos abordados. Nesta perspectiva, 

evidenciamos o uso dos jogos didáticos no ambiente escolar como uma prática 

facilitadora e promovedora da apropriação da linguagem científica escolar dos conteúdos 

de química e que motivam e contribuem para a participação dos estudantes na aula. 

Neste sentido, em um embasamento da psicologia histórico-cultural de Vygotsky, 
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Messeder Neto e Moradillo (2017), apontam que a atmosfera lúdica proposta pelo jogo permite 

que o estudante se concentre mais no conteúdo, dirigindo seu foco para a discussão dos conceitos 

envolvidos na atividade, contudo não é qualquer jogo que favorece o desenvolvimento e a 

mobilização da atenção para o conteúdo de química: a atividade pensada e desenvolvida deve ter 

um conteúdo científico desafiador para o estudante, exigindo dele foco e raciocínio lógico. 

 Assim, ao tratar da linguagem química no jogo didático como base para 

aprendizagem dos conhecimentos químicos, viabiliza a curiosidade dos estudantes e os 

instiga a conhecerem a temática abordada para assim ter um bom desenvolvimento no 

jogo, o que favorece a aprendizagem. Desta forma, o estudo tem o objetivo de analisar o 

papel do jogo didático Corrida Periódica na apropriação da simbologia característica do 

conteúdo de Tabela Periódica. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

LINGUAGEM NUMA PERSPECTIVA VYGOTSKYANA 

 Ao falarmos em linguagem, é interessante considerarmos os estudos de Vygotsky 

(2008) acerca da mediação e a importância da utilização da linguagem no processo de 

interação social, caracterizando a perspectiva de aprendizagem sociointeracionista 

proposta e defendida por ele. Desse modo, Fontana e Cruz (1997) descrevem que segundo 

a abordagem histórico-cultural relatada por Vygotsky, a relação entre homem e meio é 

sempre mediada por produtos culturais humanos, como o instrumento e o signo, e pelo 

‘outro’. Os sistemas de signos (a linguagem, a escrita, o sistema de números), e o sistema 

de instrumentos, são criados pelas sociedades ao longo da história humana e transformam 

a forma social e o nível de seu desenvolvimento cultural (VYGOTSKY, 2008).  

De acordo com Oliveira (2002) as representações da realidade foram organizadas 

em sistemas simbólicos, no qual, os signos são compartilhados pelo grupo social, 

permitindo a comunicação, a interação e a organização do real, sendo a linguagem o 

sistema simbólico básico e mais importante de todos os grupos humanos, pois é por meio 

dela que os significados das palavras são um produto da história e da relação entre os 

homens, de acordo com a teoria de Vygotsky. 

A linguagem é toda composta de signos que nos possibilita a capacidade de 

construir representações mentais que substituam os objetos do mundo real, como exemplo 

pode-se citar a palavra cadeira que se remete ao objeto concreto cadeira, desse modo 

percebemos que você certamente pode imaginar uma agora mesmo sem a necessidade de 
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vê-la, essa característica é um traço evolutivo importante, pois, proporciona libertar-se do 

espaço e do tempo presentes, fazer relações mentais na ausência das próprias coisas, fazer 

planos e ter intenções (OLIVEIRA, 2002; PIOVESAN, 2015).  

Para a aquisição de conhecimentos, a mesma característica é fundamental, pois 

permite aprender por meio da experiência do outro (PIOVESAN, 2015). Por isso, a 

importância de existir a interação entre os indivíduos na potencialidade do processo de 

aprendizagem, ocorrendo assim a internalização do conhecimento. Vygotsky (2008) 

descreve que a aprendizagem acontece a partir da internalização, em que um processo 

interpessoal é transformado em um processo intrapessoal e uma vez internalizados esses 

processos tornam-se parte das aquisições do desenvolvimento. 

 

A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS DIDÁTICOS NA APROPRIAÇÃO DA 

LINGUAGEM QUÍMICA 

Ao falarmos em apropriação de uma linguagem, destacamos que é um processo 

que se mostra a medida em que se é capaz de ler e escrever na linguagem própria desta 

cultura (FANG, 2006; SEPULVEDA et al., 2006). Como a química é uma ciência que 

faz extensivo uso de modelos, ou seja, representações simplificadas ou idealizadas do 

mundo real (DEL RE, 2000), é interessante que a sala de aula seja um ambiente propício 

a apropriação desta linguagem característica, para dessa forma, viabilizar o processo de 

aprendizagem a partir da significação da linguagem e conceitos dos conteúdos.  

Nesta perspectiva, o professor deve planejar suas aulas, incluindo atividades que 

proporcionem essa apropriação da linguagem científica escolar da química. Apontamos, 

assim, o uso dos jogos didáticos no ambiente escolar, uma vez que eles contribuem para 

a construção de conhecimento, por meio do elo do lúdico e do educativo, que incentiva a 

curiosidade e participação dos estudantes, proporcionando a interação necessária para a 

efetividade da atividade. Miranda (2001) destaca como fenômenos positivamente 

influenciados pela adoção de atividades lúdicas no cotidiano da sala de aula a cognição, 

a motivação, a socialização, a afeição e a criatividade.  

O professor nesse caso tem o papel de mediador, possibilitando discussões e 

direcionando a aula a fim de um bom resultado. É importante descrever também que, ao 

planejar levar um jogo didático para a sala de aula, o professor considere as 

especificidades da turma, incluindo, faixa etária, características de comportamento, 

personalidade dos estudantes etc., para assim realizar uma boa escolha do tipo de jogo e 

criar um ambiente com a maior participação e interação possível por parte dos estudantes. 
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Conforme Vygotsky (2007), a contribuição dos jogos para a aprendizagem de 

conhecimentos escolares ou científicos ocorre a partir da interação e a atuação na Zona 

de Desenvolvimento Proximal (ZDP) dos estudantes que corresponde à distância entre o 

nível de desenvolvimento real, determinado a partir da solução independente de 

problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado a partir da solução de 

problemas sob a orientação de um adulto (professor) ou em colaboração com 

companheiros mais experientes. 

 Barboza (2018) destaca a importância da utilização dos jogos didáticos em sala 

de aula, especificamente na disciplina de química na apropriação da linguagem científica 

característica, visto que os estudantes demonstram entusiasmo e interesse pelas 

atividades, influenciando na participação ativa dos mesmos.  

Em sua pesquisa, a autora discute acerca da ocorrência da apropriação da 

linguagem científica dos conteúdos de química com a utilização dos jogos didáticos, e 

verifica segundo os estudos de Vygotsky que essa apropriação ocorre quando os 

estudantes se identificam com o jogo didático e o mesmo possibilita um ambiente 

promotor do processo de internalização e construção dos conhecimentos, e para se 

apropriar-se da linguagem científica é necessário compreender os significados que a 

permeiam e neste processo, a construção do pensamento ocorre de maneira social e 

posteriormente pessoal, assim é socialmente que são gerados os significados da 

linguagem que são internalizados do exterior na formação dos conhecimentos específicos 

da área. 

 

METODOLOGIA 

 

Tipologia do estudo 

O presente estudo apresenta uma abordagem qualitativa, buscando compreender 

e descrever os dados da realidade estudada. Minayo (2015) discute que a pesquisa 

qualitativa responde a questões muito particulares, e se ocupa com um nível de realidade 

que não pode ou não deveria ser quantificado, trabalhando com o universo dos 

significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes. A autora 

ainda acrescenta que a pesquisa qualitativa vai ao encontro da subjetividade dos sujeitos 

para buscar entender o que pensam com relação a determinadas coisas. 

Na pesquisa qualitativa todos os fatos e fenômenos são significativos e relevantes, 

e são trabalhados através das técnicas de entrevistas, observações, análise de conteúdo, 
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estudo de caso e/ou estudos etinográficos (Martinelli, 1999). Neste sentido, a pesquisa 

teve como procedimento técnico o estudo de caso, por permitir uma investigação 

profunda e minuciosa dos aspectos a serem pesquisados, em virtude das ideias de Gil 

(2008), ao relatar que o estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo 

de um ou de poucos objetos, de maneira a permitir o seu conhecimento amplo e detalhado. 

Campo e sujeitos do estudo 

A pesquisa foi realizada na disciplina de química de duas turmas da 1ª série do 

Ensino Médio de uma Escola de Referência em ensino Médio localizada na cidade de 

Salgadinho-PE.  

Instrumentos do estudo 

Utilizamos como instrumentos o diário de campo do pesquisador e entrevistas 

semiestruturadas com os estudantes.  

Procedimentos metodológicos 

Inicialmente elaboramos o jogo didático Corrida Periódica, no conteúdo de tabela 

periódica, por se constituir um conteúdo base na disciplina de química e apresentar a 

linguagem química que perpassa diversos outros conteúdos na área. 

Após todo o planejamento, realizamos o estudo em sala de aula, e no início foi 

explicado aos estudantes todo o processo do estudo, com ênfase na aplicação do jogo 

didático e na realização das entrevistas. 

Em seguida, o jogo foi aplicado pelo professor das turmas. O professor é 

licenciado em Química e atua como docente na Rede Estadual de Ensino desde março de 

2017.  Como, o professor já havia ensinado o conteúdo de tabela periódica, ele apenas 

explicou como se daria o jogo e suas regras, e logo após iniciou a aplicação do mesmo. 

Após a aplicação do jogo didático, foram realizadas as entrevistas com os 

estudantes, a fim de identificar as contribuições do jogo para a aprendizagem no conteúdo. 

Salientamos que foi escolhido um componente voluntário de cada equipe participante do 

jogo para ser entrevistado, como foram quatro equipes, foram entrevistados quatro 

estudantes. Assim, foi realizada duas entrevistas em grupo, uma em cada turma, 

totalizando oito estudantes.  

O jogo didático Corrida Periódica 

Numa perspectiva de ensino de Tabela Periódica nas aulas de química do Ensino 

Médio, propomos um jogo didático que chamamos de Corrida Periódica, viabilizando 

facilitar a apropriação da linguagem química pelos estudantes. Escolhemos um tipo de 

jogo que julgamos ser conhecido pelos estudantes desta faixa etária, assim como a 
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presença de uma afinidade maior por eles, e esta decisão foi tomada após conversas com 

o professor e estudantes. 

A Corrida Periódica é um jogo que propõe aos estudantes analisar a Tabela 

Periódica (TP) para desmistificar os signos da linguagem presente na TP, a partir da 

classificação periódica, a origem da nomenclatura e propriedades periódicas dos 

elementos químicos, possibilitando a apropriação da simbologia característica deste 

conteúdo.  

É utilizado um painel (figura 1) com três percursos, cada um representando uma 

temática do conteúdo (classificação periódica dos elementos químicos na cor vermelha, 

origem da nomenclatura dos elementos químicos na cor azul e propriedades periódicas 

dos elementos químicos na cor verde), um dado de 06 (seis) faces (figura 2) representando 

as 3 (três) temáticas da TP mencionadas anteriormente com suas respectivas cores, 

repetindo 2 (duas) vezes cada temática. O jogo contém também 12 (doze) minicarros (três 

na cor branca, três na cor lilás, três na cor preta e três na cor laranja) que representará as 

equipes jogadoras nos percursos, 75 (setenta e cinco) cartas de perguntas, sendo 25 (vinte 

e cinco) para cada tema (figura 3 e 5), e 15 cartas PASSA A VEZ como mostra a figura 4 

e 5. Para a confecção do jogo foram necessários folhas de emborrachado vermelho, azul, 

verde e preto, papel cartão e impressora. 

 

Figura 1: Painel com os três percursos do jogo. Fonte: Própria 
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Figura 2: Dado com as temáticas da TP. Fonte: Própria 

 
Figura 3: Cartas de perguntas. Fonte: Própria 

 
 

Figura 4: Cartas PASSA A VEZ. Fonte: Própria 

 
 

Figura 5: Verso das cartas de perguntas e das cartas PASSA A VEZ. Fonte: Própria 

 
 

 As regras do jogo didático Corrida Periódica são descritas no quadro abaixo (Quadro 1): 

Quadro 1: Regras do jogo didático Corrida Periódica. Fonte: Própria. 
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1. Dividir a turma em 02 (duas) a (quatro) equipes; 
2. Cada equipe deverá escolher 01 (um) representante; 

3. Para sortear a equipe que iniciará o jogo, todos os representantes tiram “0 (zerinho) ou 

1(um)”; 

4. Cada equipe terá 03 (três) minicarros, ao qual cada um deve estar posicionado em um 

percurso do jogo e todos eles devem iniciar na faixa preta de largada; 

5. O(a) representante da equipe que iniciará o jogo deve lançar o dado; 

- O dado irá mostrar uma temática da Tabela Periódica e o(a) professor(a) mediador(a) da 

atividade deve retirar 01 (uma) carta do maço de cartas do tema mostrado no dado.  

* Se a carta mostrar passa a vez, a partida é repassada ao próximo grupo no sentido horário; 

* Se a carta mostrar uma pergunta, a mesma é lida em voz alta pelo(a) professor(a) e a equipe 

jogadora da vez terá 01 (um) minuto para responder. O(a) professor(a) julgará a resposta 

como certo ou errado e retira a ficha do jogo. Se a resposta à pergunta for considerada correta, 

a equipe jogadora avança 01 (uma) casa no percurso da temática e aguarda novamente sua 

vez de jogar. Se a resposta for considerada errada, a equipe jogadora volta 01 (uma) casa no 

percurso da temática e aguarda novamente sua vez de jogar, o professor nesse caso pedirá as 

outras equipes para responder, caso acertem podem avançar 01 (uma) casa no percurso e o 

jogo se decorrerá normalmente, e se nenhuma equipe souber, o professor poderá discutir a 

resposta correta. Quando um dos maços de perguntas terminar, os cartões retirados voltam 

para o jogo. 

6. Ganha o jogo a equipe que chegar primeiro com 01 (um) de seus 03 (três) minicarros na 

casa CHEGADA.  

OBS: Em todo momento do jogo as equipes participantes podem utilizar a Tabela Periódica 

para auxiliar nas respostas.  

 

Análise dos dados 

Para análise dos dados construídos, procuramos evidenciar as interações entre o 

professor e os estudantes durante a atividade e os pontos de vistas observados na fala dos 

estudantes na entrevista de modo a identificar aspectos emergentes da apropriação da 

simbologia característica do conteúdo de Tabela Periódica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na aplicação do jogo didático Corrida Periódica, fizemos uso do diário de campo e a 

partir dele podemos descrever que os estudantes foram bastante participativos durante toda a 

atividade, interagindo com os colegas de equipe e tentando solucionar as questões dispostas 

pelo jogo, caracterizando o conceito de interação importante no processo de aprendizagem 

defendido por Vygotsky, incluindo também a ocorrência da ZDP. Abaixo apresentamos 

algumas imagens do momento da aplicação do jogo (Figura 6). 

Figura 6: Aplicação do jogo didático Corrida Periódica em sala de aula. Fonte: Própria. 
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 Inicialmente, quando o professor apresentou o jogo algumas falas dos estudantes se 

sobressaíram:  

Estudante 1: “Vale ponto?” 

 

Estudante 2: “Vou ganhar o que?” 

 

 Notamos logo de início que os estudantes se surpreenderam com a atividade e por ser 

algo diferente do que viam nas aulas, não pensaram ser a aula de fato e sim uma atividade 

apenas de caráter avaliativa, perguntando assim qual nota valeria pela participação. O professor 

se expressou de maneira objetiva, respondendo que tudo é negociável, mostrando para os 

estudantes a importância da participação para o aprendizado de cada um e que a avaliação é 

feita diariamente em todas as aulas e não apenas nas provas de final de bimestre e o importante 

naquele momento era a participação de todos para favorecer a apropriação da linguagem 

científica do conteúdo abordado no jogo. 

 No decorrer do jogo percebemos que os estudantes conheciam apenas os elementos 

químicos mais vistos em seu dia-a-dia, como o oxigênio, cloro, sódio etc., contudo não sabiam 

sua localização na Tabela Periódica e nem os símbolos corretos deles. Aquino, Santos e Silva 

(2012) descrevem em seu estudo que os estudantes demonstram um maior conhecimento para 

os símbolos que possuem alguma relação com o nome, como é o caso do Magnésio, Carbono, 
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Hidrogênio e Oxigênio, além disso, são elementos mais conhecidos e comentados tanto no dia 

a dia quanto nas aulas de Química. Os autores ainda fazem uma ressalva quanto aos nomes dos 

elementos químicos que mudam de acordo com as variações linguísticas de cada país, porém a 

simbologia dos elementos são as mesmas para qualquer parte do mundo, então, mesmo que 

muitos símbolos se pareçam com o nome do elemento, tal aspecto não deve ser mencionado 

como regra, pois alguns dos nomes derivam do latim, como é o caso do elemento Chumbo 

(Símbolo Pb, provém do latim Plúmbeo) que possui símbolo e tradução para a língua 

portuguesa muito diferentes. 

Para este aspecto, o jogo permitiu a possibilidade de conhecer os elementos químicos e 

sua localização na Tabela Periódica, assim como identificar além dos símbolos e nomenclatura, 

os números atômicos e de massa, uma vez que era permitido o uso da Tabela Periódica durante 

o jogo. Desta forma, os estudantes conseguiram ter o contato direto e a todo momento com a 

Tabela Periódica, a conhecendo de fato e desmistificando aos poucos a linguagem presente nela, 

compreendendo que ela não é apenas um aglomerado de símbolos, e sim um conhecimento 

primordial da química, embasados em estudos e que contribui efetivamente para diversos 

conteúdos químicos. 

Além disso, o jogo possibilitou a abordagem da história e da origem das nomenclaturas 

e simbologias, aspectos esses que geralmente não são ensinados na escola. Machado (2014) 

discute que a grande maioria dos livros didáticos não apresentam de forma significativa a 

história da química em seus capítulos, e costumam ser apresentados de forma superficial e 

objetiva, não explorando discussões sobre a natureza da química, e, deste modo, minimizando 

as reflexões sobre a construção desta Ciência no decorrer da história da humanidade. 

Deste modo, a autora defende que o estudo da história dos conteúdos de química pode 

proporcionar aos estudantes uma visão mais completa e interligada do desenvolvimento 

contextualizado dessa ciência, ou seja, deixando de se tornar algo abstrato para fortalecer um 

ponto de vista mais crítico e real dos fatos. Nesta perspectiva, a abordagem dos aspectos da 

história dos elementos químicos e de sua nomenclatura dentro do jogo, contribuiu para a 

apropriação da linguagem química da Tabela Periódica, por meio de uma compreensão mais 

sistemática e relevante do conteúdo, auxiliando-os em sua alfabetização científica. 

Outra característica abordada foram as propriedades periódicas, na qual observamos as 

maiores dificuldades, tendo estudantes que perguntaram até o que eram essas propriedades. 

Barboza et al. (2016) descrevem que o estudo da Tabela Periódica é sempre um desafio, pois 

os alunos têm dificuldade em entender as propriedades periódicas e aperiódicas e como elas se 

relacionam para a formação das substâncias. Então, o jogo didático Corrida Periódica permitiu 
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os estudantes conhecer estas características dos elementos químicos e o que elas significam, a 

partir do manuseio da tabela periódica e dos comandos das questões do jogo. 

 Como o jogo permitia ao professor a resolução de perguntas que as equipes não 

conseguiam responder, houve momentos de esclarecimentos de dúvidas e ensinamentos de 

tópicos que antes os estudantes não sabiam, o que foi muito satisfatório e positivo para a 

construção de conhecimento e para a apropriação da linguagem científica do conteúdo. 

Com os questionamentos da entrevista pudemos observar as percepções dos estudantes 

perante a vivência do jogo. As questões e as respostas dadas pelos estudantes das duas turmas 

são mostradas abaixo. 

1. Vocês gostaram do jogo? 

Turma 1- Sim, foi bom de jogar, bem divertido. 

Turma 2- Foi muito bom, divertido e com a competição nos fez prestar atenção pra responder 

certo e ganhar o jogo. 

2. Em relação ao conteúdo, vocês aprenderam mais? Se sim, gostaram de aprender assim? 

Turma 1- Sim. Foi muito bom e descontraído. 

Turma 2- Sim. Foi bem diferente aprender brincando, coisa que nunca vimos muito na aula. 

3. Qual a contribuição do jogo para vocês? 

Turma 1- Foi bom porque trabalhamos em grupo, um ajudando o outro e assim aprendemos 

mais sobre a Tabela Periódica. 

Turma 2- Melhoramos nosso conhecimento e aprendemos mais de forma divertida. 

 

 Os estudantes mencionaram alguns aspectos importantes presente no jogo que 

proporcionaram a motivação e despertaram o interesse pela atividade realizada, que influenciou 

diretamente na construção de conhecimento no conteúdo, os quais foram a diversão, a 

competição, e o trabalho em equipe. 

 Soares (2004) apresenta que existem níveis de interação entre o jogo e o jogador no 

ambiente escolar. Em um desses níveis, o autor descreve que o jogo deve ser usado para reforçar 

o conceito a ser trabalhado, na forma de uma competição no sentido de ludicidade, baseada na 

acumulação de pontos, relacionados a aspectos ligados ao conteúdo em foco, preferindo usar a 

competição entre grupo de alunos contra outro grupo de alunos, para que, apesar da competição, 

haja a cooperação fundamentada no trabalho em grupo, de forma que o objetivo seja o 

aprendizado e a diversão. 

 Nesta perspectiva, é importante a competição durante o jogo para que os estudantes se 

sintam interessados a participar, o que provoca o aspecto lúdico durante o jogo. Com a 
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cooperação, os estudantes trabalham em equipe, ajudando uns aos outros, buscando atingir um 

objetivo em comum, caracterizado pelas respostas corretas durante o jogo para assim conseguir 

vencer. 

Em um viés da apropriação da linguagem química da Tabela periódica foi realizada na 

entrevista as seguintes questões: 

4. Em relação ao conteúdo de Tabela Periódica, vocês costumavam usar o nome dos elementos 

químicos ou a simbologia química deles? 

Turma 1- Os dois, tanto a nomenclatura quanto os símbolos dos elementos. 

Turma 2- Usávamos mais o nome dos elementos, porque nem sabíamos muito os símbolos, 

mas agora conhecemos mais. 

5. Se vocês ouvirem o nome de algum elemento químico vocês irão saber o símbolo químico 

dele? E ao contrário, se vocês ouvirem o símbolo, vocês irão saber o nome do elemento 

químico? 

Turma 1- Mais ou menos, apenas os elementos químicos mais conhecidos por nós e tem alguns 

que confundimos também. 

Turma 2- Sabemos só de alguns e com o jogo aprendemos outros que antes não sabíamos.  

6. Se existisse apenas o nome dos elementos sem quaisquer simbologias, a compreensão do 

conteúdo seria como? 

Turma 1- Seria mais difícil, porque com os símbolos é mais fácil a identificação na Tabela 

Periódica, e até na fala também quando alguém fala o símbolo já nos remete ao elemento a que 

está falando. 

Turma 2- Bem mais difícil. Com os símbolos fica mais fácil de aprender e imaginar os nomes 

dos elementos.  

 A partir das entrevistas, conhecemos a versão do alunado perante o jogo e notamos o 

quanto contribuiu para o desenvolvimento de habilidades como a interação e o trabalho em 

equipe e para o conhecimento no conteúdo na desmistificação da linguagem científica escolar 

da Tabela Periódica. Observamos também que antes do jogo os estudantes não conheciam a 

importância da simbologia deste conteúdo e reconheceram que com a apropriação da linguagem 

a aprendizagem dos outros conceitos é facilitada. Neste sentido, Aquino, Santos e Silva (2012) 

relatam que a simbologia apresentada no conteúdo de Tabela Periódica tem valiosa importância 

no processo de construção de representações de substâncias químicas e de moléculas, isto é, 

para apreender sobre as fórmulas químicas se faz necessário o conhecimento prévio dos 

símbolos químicos. 
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CONCLUSÕES 

 

A linguagem química descreve aspectos essenciais para os conhecimentos químicos, e 

trata-la em sala de aula em um contexto que engloba não apenas a simbologia, mas também os 

seus significados e conceitos que dependem dela, permite uma compreensão mais sólida dos 

conteúdos. Nesse sentido, não há espaço para uma abordagem tradicional contínua na prática 

docente, uma vez que a reprodução de conhecimento e memorização de fórmulas, 

representações e conceitos não viabiliza uma construção de conhecimento repleta de 

significações. Nesse caso, trazer atividades como o jogo didático proporciona um ambiente 

propício a essa apropriação da linguagem científica escolar na disciplina de química, assim 

como o aprendizado dos significados que desmistificam a linguagem química dos conteúdos, 

mais especificamente em Tabela Periódica como discutido no presente estudo. 

 Os resultados obtidos mostraram que os estudantes mesmo já tendo estudado os 

conteúdos, não compreendiam o uso da Tabela Periódica, incluindo sua simbologia, suas 

origens e a importância dela para outros conteúdos químicos. Com o jogo, os estudantes 

adquiriram momentos de socialização por meio do trabalho em equipe, o que possibilitou 

conhecer os elementos químicos mais profundamente, por meio da história de suas origens, 

propriedades, particularidades e curiosidades, dando significado a simbologia que antes não era 

dada a devida atenção. Portanto, podemos afirmar o jogo didático proposto e utilizado nesta 

pesquisa foi fundamental no processo de apropriação da simbologia do conteúdo de Tabela 

Periódica. 
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